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APRESENTAÇÃO 

Neste livro, relatam -se os preparativos e resultados da V Conferência Estadual de 

Ciência, Tecnologia e Inovação de Santa Catarina, realizada ent re os meses de 

outubro e dezembro de 2015, em seis mesorregiões do Estado.  

A Conferência Estadual de CTI consiste em um fórum de encontro, debates, 

discussões e proposições realizadas por pesquisadores, gestores, empresários e 

representantes de organizaçõe s da sociedade civil organizada.  

Neste livro, são apresentadas tanto a metodologia aplicada nos encontros regionais 

para o levantamento de percepções e de proposições para a melhoria dos 

respectivos sistemas de CTI, como os resultados advindos desses enco ntros. 

Além da memória, a aplicação dos procedimentos metodológicos adotados 

permitiu a comparabilidade geográfica, tanto das percepções como das propostas 

de melhoria dos sistemas regionais de CTI do Estado.  

Nesse sentido, trata -se não somente do registr o do V encontro estadual de CTI, mas 

também de um referencial a ser aplicado em futuras edições do evento. Espera -se 

que o documento possa subsidiar tanto novas instâncias de coprodução em prol 

da CTI catarinense como, principalmente, ações de promoção e e volução dessa 

tríade essencial ao desenvolvimento socioeconômico do Estado.  
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A VCECTI 

A FAPESC tem por missão aplica r recursos em atividades de pesquisa, inovação, 

capacitação de recursos humanos e difusão de conhecimentos (por meio de 

eventos, publicações etc .).  

Os investimentos realizados pela Fundação devem, acima de tudo, implicar no 

avanço do estágio científico e tecnológico do Estado. Para tal, é essencial que se 

mantenham canais próximos de comunicação com os atores de CTI, além de se 

informa rem sobre  a  percepção, as demandas e as sugestões desses atores.  

A Lei Estadual de Inovação de Santa Catarina estabelece que o Estado deve 

promover, de forma contínua, conferências estaduais para discutir o presente e o 

futuro da ciência, da tecnologi a e da inovação. Desde a instituição des se 

compromisso na  lei, já foram realizadas  quatro conferências estaduais.  

Em 2015, era chegada a hora de efetivar a sua quinta edição. Já estava claro para 

os gestores estaduais  que, desta feita, era importante busc ar uma dinâmica que 

não só preservasse a riqueza das discussões, mas também permitisse 

comparabilidade regional e temporal (em relação a conferências vindouras).  

Foi nesse contexto que a FAPESC encomendou a parceria entre o Instituto Stela e o 

Programa de  Pós-Graduação em Engenharia e Gestão do Conhecimento (EGC) da 

Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) para realiza r a quinta edição da 

CECTI. Previamente, a Fundação identificou, para cada mesorregião, atores 

institucionais que pudessem receber a ed ição regional da V CECTI.  Com isso, 

uniram -se à FAPESC e à SDS a UFSC e o IFSC (Florianópolis), a UDESC e a UNESC 

(Criciúma), a UFFS e a UNOCHAPECO (Chapecó), o Instituto Jordan e a UNISOCIESC 

(Jaraguá) , a UDESC (Lages) e a Univali (Itajaí), que receberam os encontros 

regionais da V Conferência.  

Neste livro, estão registrados os resultados metodológicos e as percepções e 

proposições que os atores de CTI elaboraram em cada mesorregião do Estado. A 

Espera -se que os atores de CTI possam se apropriar dos resultados aqui 

apresentados  e que esses resultados possam ser insumos para ações concretas de 

CTI solicitadas e, também, que possam ser evoluídos e comparados nas futuras 

edições da Conferência.  

Em termos pers pectivos, caberá à Fundação e aos demais atores institucionais dos 

sistemas regionais de CTI do Estado darem continuidade a todas as ações de 

evolução técnico -científica catarinense, com constante verificação de seu 

impacto socioeconômico ao Estado.  

Sergio  Luis Gargioni  

Presidente - FAPESC 

César Zucco  

Diretor técnico -científico - FAPESC 
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DESAFIO E REALIZAÇÃO 

Em 2015, a Fundação de Amparo à Pesquisa de Santa Catarina (FAPESC), em 

cumprimento à lei catarinense de inovação, decidiu realizar a quinta edição da 

Conferência Estadual de CTI do Estado.  

Entre os aprendizados das edições anteriores estava a sua demanda por resultados 

que permitisse m não somente a promoção da discussão da CTI estadual, m as 

também a comparabilidade no espaço (i.e., entre as mesorregiões) e no tempo 

(i.e., em relação às próximas edições da Conferência).  

A decisão por realizar a quinta Conferência com essas configurações de demanda 

ocorreu em junho de 2015. Para tal, a Fund ação chamou a ReCIS ð Rede 

Catarinense de Conhecimento e Inovação Sustentáveis , criada pelo Programa de 

Pós-Graduação em Engenharia e Gestão do Conhecimento da UFSC, para efetivar 

projetos multidisciplinares e multi -institucionais em gestão, mídia e engenh aria do 

conhecimento e da inovação , com configuração e liderança específicas para 

cada projeto .  

Nossa proposta foi a de estabelecermos, primeiro, um projeto em coprodução com 

as instituições de CTI do Estado como promotoras regionais da Conferência e, em 

cada edição regional, aplicarmos uma dinâmica baseada em framework  para a 

análise de percepções dos atores de CTI, bem como  na discussão e nas conclusões 

de proposições de melhoria de cada sistema.  

Com o apoio das instituições parceiras, da FAPESC e da Se cretaria de 

Desenvolvimento Sustentável  (SDS), as edições regionais  foram realizadas com 

apresentações do método, d o projeto PDIC, também baseado em coprodução 

sob desafio análogo 1  e com duas sessões de trabalho. Para essas  edições , os 

particip antes foram divididos em grupos, em que se procurou manter o perfil de 

atuação de cada indivíduo no sistema de CTI (i.e., no setor governamental, 

empresarial, acadêmico ou na sociedade civil organizada).  

O EGC/UFSC ficou responsável por coordenar as dinâmicas e produzir a síntese dos 

resultados, aqui registrada. Ao Instituto Stela coube ram  a produção do Portal da 

Conferência e a gestão do projeto. E, sobretudo, aos participantes e às instituições 

parceiras, deve -se o êxito do enfrentamento dos desafios originais.   

Como se pode ver neste volume, as mesorregiões construíram quadros avaliativos 

das percepções de seus atores de CTI para as dimensões de institucionalização, 

infraestrutura, desenvolvimento regional, mercado, educação, ciência, tecnologia 

                                                 
1
 Em todas as regionais, houve apresentação do Plano Diretor da Indústria Catarinense (PDIC) por 
representantes da Federação de Indústrias do Estado ς projeto que enfrentara para o setor industrial 
desafios semelhantes de análise de cenário e prospecção de ações estruturantes. 
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e inovação, ava liadas em 36 fatores. Além disso, elaboraram 450 propostas de 

melhorias, que se distribuem nas dimensões de governança, c apital humano , 

c apital relacional , c apital social , c apital estrutural  e indutores de CT&I  em cada 

sistema regional.  

No plano acadêmico,  os resultados aqui alcançados combinam estudos de 

frameworks conceituais e instrumentais de organizações internacionais dedicadas à 

análise e ao acompanhamento de CTI, com a aplicação de dinâmicas de 

coprodução entre grupos heterogêneos e com a análise de  conteúdos propositivos 

para sistemas complexos. Foi, assim, oportunidade ímpar para que o EGC/UFSC 

aprofundasse as suas pesquisas, oportunizasse experiências de formação únicas a 

seus doutorandos e mestrandos e, principalmente, demo nstrasse o potencial da  

copr odução em resultados coletivos.  

Para o futuro, além do desafio de avanço nos métodos aqui criados e praticados, 

estão  a continuidade e a evolução das dinâmicas das conferências. Entre os 

pedidos dos partícipes está justamente o de retorno da construçã o coletiva 

realizada e, também, da repetição da experiência, considerada rica e produtiva 

por vários depoentes.  

Gostaríamos, também, de registrar aqui os agradecimentos às instituições regionais 

parceiras  ð a  FIESC, a SDS e, sobretudo, a FAPESC ð e ao Ins tituto Stela por confiar a o 

EGC/UFSC o cumprimento de tamanho desafio. Aos participantes das edições de 

cada mesorregião , mais do que o nosso agradecimento, gostaríamos de 

cumpriment á-los pelo voluntarismo, pela dedicação e pela visão de bem comum 

sobre a CTI para o Estado e para as suas regiões. Da mesma forma, a os colegas 

professores, mestrandos e doutorandos do EGC, mais do que agradecimento, 

registramos que são eles os protagonistas principais desta coprodução, a quem nos 

coube a responsabilidade das co ordenações.  

 

Roberto C. S. Pacheco  

Coordenação Executiva  

Paulo Mauricio Selig  

Coordenação acadêmica  
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PARTE 1 -  

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

 

Os procedimentos metodológicos  da V CECTI foram  definidos  de modo a atender à  

demanda da FAPESC no tocante  à sua quinta edição. Nesta seção, são 

apresentadas a metodologia e a dinâmica para análise de percepção da CTI do 

Estado  bem como os procedimentos que foram adotados para verificar as 

propostas dos atores de CTI para a sua melhoria no Estado.  
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EXPECTATIVAS DA V CECTI 

A demanda pela realização da V CECTI foi levada ao grupo de pesquisadores da 

Rede ReCIS com quatro expecta tivas por parte da FAPESC, conforme descrito a 

seguir. 

Coprodução  

A primeira expectativa da FAPESC era a de que a Conferência fosse realizada em 

plena coprodução com organizações lotadas nas mesorregiões e que suas 

dinâmicas promovessem a participação proa tiva dos atores de CTI.   

Portanto, de um lado, a V CECTI deveria ter uma dinâmica de governança multi -

institucional para a sua realização e, de outro, dinâmicas de promoção da atuação 

direta dos atores regionais de CTI.  

Análise de percepções  

A segunda expe ctativa da FAPESC foi a de que os encontros regionais servissem de 

espaço para que os atores de CTI de  cada mesorregião  apresentassem  as suas 

percepções sobre como está o seu sistema regional de CTI.  Essas percepções 

deveriam ser um ponto de partida para o  posicionamento das ações consideradas 

relevantes ao desenvolvimento de cada um dos sistemas regionais.  

Levantamento de propostas  

Além do levantamento de percepções sobre o estado do sistema regional de CTI, a 

FAPESC solicitou que a dinâmica aplicada ident ificasse  propostas de melhoria de 

seus sistemas regionais, a serem elaboradas de forma conjunta pelos atores de CTI. 

Se a análise de percepção permite verificar fatores relevantes a uma ação proativa 

no sistema, as propostas de melhoria possibilitam identi ficar que ações os atores de 

CTI recomendam em sua região.  

Comparabilidade  

Finalmente, a FAPESC desejava qu e, diferentemente do que ocorreu com as 

edições anteriores, desta feita a Conferência Estadual deveria ter elementos de 

comparabilidade em duas dimensões: de um lado, esperava -se ser possível 

comparar as diferentes mesorregiões do Estado, ao menos em relaç ão às 

percepções sobre os seus respectivos sistemas regionais de CTI. De outro lado, a 

comparabilidade também deve ser possível no mesmo espaço regional em relação 

ao tempo das análises. Essa última demanda consiste em poder comparar um 

sistema regional de  CTI em diferentes momentos de sua cronologia.  
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FRAMEWORK DE ANÁLISE DE PERCEPÇÕES DE ATORES DE 

UM SISTEMA DE CTI 

As quatro demandas da FAPESC foram analisadas pelos pesquisadores do 

EGC/UFSC, que decidiram elaborar um framework e construir uma dinâmica de sua 

aplicação durante os encontros regionais .  

Para elaborar este framework, houve a análise de modelos internacionais  de CTI e, 

também, o reconhecimento da existência da multiplicidade de atores de CTI.  

O objetivo final foi estabelecer elementos de compa rabilidade (dimensões) tanto 

entre as mesorregiões como de uma mesorregião consigo mesma, em um futuro 

próximo.  

Múltiplos atores de CTI  

Ciência, Tecnologia e Inovação (CTI) são áreas tanto desafiadoras como  

necessárias ao desenvolvimento em todos os setor es de atuação do ser humano . 

Sua efetividade é dependente da sinergia entre atores de natureza públic a , 

privad a , de origens governamentais, acadêmicas, empresariais ou de outros setores 

da sociedade.  

Para a realização da V CECTI, propusemos que fossem con siderados os seguintes 

atores de CTI:  

¶ Atores acadêmicos: professores, estudantes  e pesquisadores responsáveis 

pela produção de conhecimento e pela formação de pessoal especializado 

em sistemas de CTI.  

¶ Atores empresariais : empresários, gestores e representa ntes de associações 

do setor empresarial, protagonistas do sistema de produção de bens e 

serviços em um sistema de CTI.  

¶ Atores governamentais : diretores, gestores e técnicos de organizações 

públicas cuja missão está relacionada com o sistema de CTI.  

¶ Atores  da sociedade civil organizada : representantes organizacionais e 

indivíduos do terceiro setor cuja atuação/missão é promotora do 

desenvolvimento social, cultural e econômico.  

Em relação às demandas da FAPESC descritas anteriormente, a existência de 

difere ntes tipos de atores de CTI implica na necessidade de uma dinâmica que 

contemple esse espectro de participantes para que as percepções e as propostas 

representem a totalidade dos componentes do sistema regional de CTI.  

Uma vez identificad as as diversas origens de participantes, o próximo passo da 

metodologia consistiu em verificar os referenciais conceituais sobre sistemas de CTI, 

a fim de reconhecer que dimensões, fatores e critérios a serem  elucidados p ara 

atender a demanda  por comparabil idade entre os sistemas das mesorregiões.  
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Literatura  

GCI  

World Bank  

Referenciais conceituais  

Para estabelecer a base conceitual do processo de levantamento de percepções 

dos atores de CTI, foram analisados referenciais internacionais tanto na literatura 

como em modelos de organizações dedicadas à análise de CTI  (Figura 1)2. 

 

 

Figura 1: Referenciais conceituais e de consulta do projeto  
 

Entre os documentos reconhecidos internacionalmente estão o Global 

Competitiveness Index  (GCI), ferramenta que mensura a competitividade mundial 

por meio  de doze pilares da compe titividade, e o Innovation  Scoreboard . Trata-se 

de referenciais de comparabilidade de sistemas de CTI . Para cumprirem com a sua 

missão, esses modelos conceituais estão estruturados em dimensões e indicadores.  

No caso do Innovation Scoreboard , há  três gran des tipos de indicadores 

(facilitadores, atividades empresariais e resultados), distribuídos em oito dimensões e 

25 indicadores.  Busca m avaliar o desempenho de inovação em nível de União 

Europeia e de alguns países competidores direto s, como Japão e Estados Unidos.   

Outra fonte de pesquisa foram artigos , teses e d issertações com temas correlatos à 

análise de sistemas de CTI , bem como documentos de programas governamentais  

no setor . 

                                                 

2  A metodologia elaborada para a V Conferência Estatual de Ciência, Tecnologia e 

Inovação envolveu a participação de nove professores e dez alunos do Programa de Pós -

Graduação em Engenharia e Gestão do Conhecimento, da Universidade Fed eral de 

Santa Catarina.  
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Todos esses referenciais conceituais permitiram a definição das dimens ões de 

análise dos sistemas regionais de CTI, conforme descrito a seguir.  

Dimensões de análise de sistemas de CTI  

Após o estudo dos referenciais conceituais, foram explicitad os três tipos de 

dimensões de análise de sistemas de CTI: componentes  c apacitores, componentes 

potencializadores de eficiência e componentes g eradores de valor , conforme 

apresentado na  Figura 2.  

 
Figura 2: Dimensões e fatores de análise de sistemas regionais de CTI  

Capacitores  são dimensões estruturais de  um sistema de CTI. A pesquisa identificou 

que a performance da tríade ciência, tecnologia e inovação é suscetível à 

institucionalização, à infraestrutura e ao desenvolvimento regional associados ao 

sistema de CTI. Esses fatores procuram identificar como uma  região  se encontra em 

relação à existência e à atuação das  instituições cuja missão se projeta sobre o 

sistema de CTI ( institucionalização), qual é a in fraestrutura básica e específica de 

CTI disponível para es se sistema ( infraestrutura) e de que forma o desenvolvimento 

socioeconômico da região é promotor de CTI ( desenvolvimento regional).  

Potencializadores de Eficiência  são dimensões de empoderamento de um sistema 

de CTI quanto à sua capacidade de geração econômica e formação e atração 

de profissionais especializados. Para tal, são analisadas as dimensões de Mercado  e 

Educação  da região. Entre os fatores analisados , estão as características do setor 

empre sarial e d as condicionantes de  promoção da economia local (e, como tal, 
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geradores de oferta e demanda por CT&I)  e fatores  relacionados à infraestrutura 

humana e instrumental  de  educação básica, técnica e superior da região . 

Fatores Geradores de Valor  são aqueles diretamente relacionados à  Ciência, 

Tecnologia e Inovação da região . Verificam as bases instaladas e a capacidade d e 

as organizações regionais de CTI aplicarem novas tecnologias e criarem 

oportunidades de geração de valor em sua região, bem como  processos, 

tecnologias, relações e fatores culturais voltados à inovação . 

Ao todo , foram identificadas oito dimensões de análise, que passaram a ser 

explicitadas em termos de fatores de análise, conforme descrito a seguir.  

Fatores de análise das dimensões  

As oito dimensões  e os seus respectivos fatores e critérios de análise passaram a 

configurar um Framework  para Análise de Percepção de Atores de CTI , conforme 

ilustrado na  Figura 3. 

 
Figura 3: Framework conceitual para análise de sistemas de CTI  

O framework  possui 36 fatores, distribuídos nas oito dimensões de análise. Cada um 

desses fatores é divi dido em critérios  de análise , e cada um desses critérios possui 

uma pergunta - referência  específica para analisar a percepção dos atores de CTI. 

Ao todo , são 62 perguntas - referência , cada uma com respostas enquadráveis em 

escala Lickert de 5 pontos, de modo que todos os critérios (e,  consequentemente, 

fatores) pudessem ser comparados entre as mesorregiões.  

Uma ve z definido o framework, apresentamos a seguir a dinâmica que foi aplicada 

nos encontros regionais para elucidar as percepções dos atores de CTI.  
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DINÂMICA DE TRABALHO 

Na Figura 4 a seguir , é apresentada a dinâmica aplicada nos encontros regionais 

de CTI. 

 
 
Figura 4: Dinâmica de aplicação do framework para análise de percepção de at ores de CTI 

Para conhecer a percepção dos atores de CTI sobre o seu sistema regional, em 

cada encontro regional ocor reu, primeiro, a formação dos grupos de trabalho. Os 

grupos responderam às perguntas de referência de suas dimensões de análise, 

apresentaram e discutiram as suas visões e, na segunda parte do encontro, 

elaboraram propostas para o sistema de CTI, igualment e discutidas em público. A 

seguir, cada uma dessas etapas está descrita , iniciando -se pela abertura e 

apresentação de projeto -referência . 

 

Análise da Percepção do Sistema Regional de CT&I  
Destacar a importância da pa rticipação dos diferentes atores na composição 

do diagnóstico e proposições finais  

Abertura  
Organizações Anfitriãs, FAPESC, 

SDS e EGC/UFSC  

Projeto -Referência  

(PDIC ð FIESC) 
Metodologia e Dinâmica  

EGC/UFSC 

Momento 1: percepção INDIVIDUAL sobre seu Sistema Regional de CTI - 

Questionário de questões globais . 

Momento 2: percepção do GRUPO sobre seu Sistema Regional de CTI - 

Consenso do grupo para responder a todas as perguntas -referência das 

dim ensões previstas para seu grupo.  Momento 3: Apre sentação das 

percepções do GRUPO para os demais grupos ð O representante de 

cada grupo apresenta os resultados do diagnóstico para os outros  

grupos.   

Momento 1: c ada grupo propõe sugestões de avanços e 

melhorias nas dimensões do sistema regional de CTI . 

Momento 2: os grupos apresentam e discutem as suas sugestões 

entre si e com o público em geral.  

Segunda 

Etapa  ð 
Plenária II  

Composição dos grupos de trabalho 

com os diferentes atores regionais  

Preparação  

Primeira 

Etapa  - 
Plenária I  
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Abertura  

Em todos os encontros regionais , procurou -se manter uma agenda de referência 

que iniciou com a  abertura da ve rsão regional da V Conferência , comandada pela 

instituição anfitriã na mesorregião  (i.e., pela(s) universidade (s)/instituição 

responsável pela recepção do evento na região).  

A mesa de abertura foi formada por  representantes da Fundação de Amparo à 

Pesquisa e Inovação de Santa Catarina (FAPESC), da Secretaria Estadual de 

Desenvolvimento Sustentável (SDS), por representantes de outros órgãos regionais 

(secretarias, prefeitura etc.),  além de um professor do EGC/UFSC.  

As falas de abertura foram d os representantes das organizações anfitriãs, seguid as 

pelos pronunciamentos institucionais de FAPESC e SDS , e pela representação da 

equipe do EGC/UFSC, responsável pela dinâmica.  

Além de se ressaltar em  o significado,  a  importância e os objetivos da V CECTI, as 

aberturas permitiram aos presentes compartilhar em  as visões institucionais e o 

desejo de pleno êxito dos trabalhos que se iniciariam em seguida.  

Apresentação de projeto -referência  

Como primeira atividade nos encontros regionais , houve -se por bem abrir espaço 

para a apresentação do Programa de Desenvolvimento Industrial Catarinense 

(PDIC), projeto co -financiado pela FAPESC e realizado pela Federação das 

Indústrias do Estado de Santa Catarina (FIESC).  

O Programa PDIC definiu as  Rotas Estratégicas para os setores identificados como 

altamente promissores para a indústria catarinense, em processo de coprodução 

com mais de mil participantes dos diferentes setores . Assim, além de ofertar 

informações relevantes para os partícipes dos enc ontros regionais, o PDIC também 

serviu como exemplo do que se esperava gerar pela dinâmica da coprodução ao 

longo do dia em cada encontro.   

Apresentação da metodologia do projeto e da dinâmica de trabalho  

Após a apresentação do PDIC, o professor do EGC/UFS C que coordenou os 

trabalhos da região apresentou tanto a  metodologia ( framework) criada para a V 

Conferência como a dinâmica de trabalho planejada para o dia . Nesse momento , 

foi esclarecid a , também, a diferenciação dos inscritos para participar das sessõe s 

fechadas dos grupos de trabalho e daqueles que se uniram à V CECTI para 

assistirem aos momentos abertos  (em que as propostas foram discutidas de forma 

pública).  

Composição dos grupos de trabalho  

Enquanto a mesa de abertura e as demais atividades ocorriam  nos auditórios 

principais da V CECTI, a equipe EGC/UFSC, com o apoio da equipe anfitriã , 

trabalhou na composição dos grupos de trabalho , tendo por base a lista de inscritos 

(somando -se tanto os que se inscreveram via site como no dia do evento).  
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Para tal,  os grupos foram organizados respeitando a seguinte lógica de 

composição : 3 (três) representantes do setor governamental, 3 (três) representantes 

do setor empresarial, 3 (três) representantes da academia e 1 (um ) rep resentante  

da sociedade civil organizada . Quando n ão foi possível seguir essa regra  de  

composição  (pela falta de partícipes de determinado perfil), procurou -se formar 

grupos de trabalho  com todos os setores representados, ainda que em menor 

número 3 . Na Figura 5, consta a distribuição final de grupos de trabalho por 

mesorregião.  

 

Figura 5: Distribuição do número de GTs formados em cada mesorregião  

Dinâmica dos grupos de trabalho  

Uma vez formados e informados de sua lotação, os integrantes do s grupos de 

trabalho foram encaminhados às suas respectivas salas. Lá , encontraram disponível 

o material necessário para realizar o trabalho (crachás, bloco de anotações, 

caneta, frame work, questões globais, roteiro de trabalho, mapa da região e 

pendrive com templates e planilhas  para a produção de seus resultados ).  

Durante as sessões, representantes do EGC/UFSC permaneceram disponíveis e 

visitando as salas para dar mais orientações , inicialmente  sobre a dinâmica do 

trabalho e , posteriormente,  para esclarecer possíveis dúvidas  acerca d o framework .  

A primeira atividade de cada grupo de trabalho  foi uma rodada de apresentações 

de cada integrante e a escolha de um relator para fazer os devidos registros  e 

mostrar os resultados de cada etapa para  conduzir os trabalhos.  

Em seguida, durante  15 minutos, cada integrante foi convidado a responder a um 

questionário -síntese, de forma individual, para que pudesse refletir sobre a sua 

                                                 
3
 Ao todo, foram 308 integrantes dos GTs divididos nas seis mesorregiões. Desses, 68 foram representantes do 
setor empresarial, 51 do setor governamental, 23 da sociedade civil organizada e 166 da academia (entre os 
quais, um número considerável de participantes com experiência tanto no setor governamental como no 
empresarial). 
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percepção acerca d o sistema regional de CTI e assim  repassar  a sua visão 

posteriormente ao grupo.  

Os questionários preenchidos foram recolhidos pela equipe EGC/UFSC. Es se 

mome nto foi fundamental para que os atores tivessem um primeiro contato com as 

dimensões que compõem o framework e para terem uma noção do todo, que foi 

trabalhado posteriormente.  

Cada grupo foi responsável pela análise de duas dimensões do sistema de CTI . 

Dad o que existem oito dimensões, dependendo da quantidade de grupos de 

trabalho, poderia haver mais de um grupo tratando da mesma dimensão. Quando 

necessári o, essa dupla análise foi realizada ou para ciência, ou para tecnologia ou 

para inovação, dado que se t rata das dimensões mais diretamente ligadas ao 

sistema de CTI.  

Questionário  de análise de percepção  sobre o sistema de CTI  

O segundo momento de trabalho correspondeu à  discussão coletiva quanto à 

percepção do grupo sobre o seu sistema regional de CTI. Por meio de consenso e 

da utilização de um arquivo Excel, os grupos: (i) responderam a todas as perguntas -

referência das dimensões previamente atribuídas a seu grupo; (ii) responderam às 8 

(oito) questões globais na condição de grupo ; e (ii i) havendo tempo e interesse , 

analisaram outra(s) dimensão(ões) do sistema de CTI . Além disso, foi solicitado a os 

grupos que fizessem  o devido registro da justificativa das notas aplicadas para os 

critérios das perguntas.  

Como resultado dessa etapa de tra balho, que durou cerca de 2 (duas) horas, 

foram gerados gráficos radares, com o posicionamento dos grupos em relação às 

dimensões do framework. Os gráficos foram inseridos em arquivos de apresentação 

(conforme template  fornecido ), para posterior apresentaç ão na Plenária I.  

Apresentação e discussão das percepções (Plenária I)  

Na etapa correspondente à  Plenária I, todos os grupos foram encaminhados a um 

auditório para apresentar o resultado das análises de percepção obtidas  para as 

suas respectivas dimensões .  

Cada grupo teve um tempo médio de 10 (dez) minutos para apresentar aos demais 

grupos os gráficos correspondentes às dimensões que analisaram, bem como uma 

breve justificativa sobre as notas atribuídas.  

As apresentações foram realizadas por um represent ante do grupo, que não 

necessariamente era o relator definido no início dos trabalhos. Ao término das 

apresentações, que teve duração de 1 (uma) hora, os grupos retornaram às salas 

para dar continuidade aos trabalhos.  
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Levantamento de propostas com os atore s de CTI 

Nesse momento, os grupos iniciaram a fase de discussão e sugestão de melhorias 

para o Sistema de CTI da sua região levando em consideração os resultados 

obtidos com a resposta às questões -referência de cada dimensão analisada. Para 

isso, utilizaram um arquivo de apresentação fornecido , onde registraram as 

propostas de consenso . Caso houvesse tempo disponível, os grupos pod eriam 

sugerir propostas para outras dimensões.  

Ao término do registro das propostas, que teve duração de 1 h30 (uma hora e trint a 

minutos), os grupos foram encaminhados novamente ao auditório para a  Plenária II, 

com o objetivo de apresentar os resultados obtidos.  

Discussão pública (Plenária II)  

A Plenária II se deu em dois momentos. No primeiro momento, os grupos 

apresentaram as pr opostas identificadas para cada dimensão que analisaram. 

Antes de apresentar as p ropostas, eles fizeram um resgate dos gráficos para 

esclarecer os pontos mais críticos que levaram os atores a discutir e a propor 

melhorias. Cada grupo teve um tempo médio de  10 (dez) minutos para apresentar 

aos demais grupos as propostas identificadas.  

No segundo momento, a Plenária II foi aberta ao público em geral ( incluindo 

aquelas pessoas que não puderam participar dos grupos de trabalho o dia todo) 

para que pudessem disc utir e fazer sugestões adicionais em relação às propostas 

de melhorias apresentadas para o Sistema Regional de CTI. Esta Plenária teve a 

duração de 2 (duas) horas.  

Encerramento do encontro  

Ao final  do encontro,  houve a formação de uma mesa de encerramento,  

composta pelos mesmos representantes das instituições que participaram da 

abertura d o Encontro regional da  Conferência. Em geral, os representante s teceram 

comentários sucintos sobre as discussões realizadas e sobre os resultados obtidos no 

evento, agradecendo a presença de todos os atores do Sistema de CTI present es e 

envolvidos na Conferência, em especial às equipes locais pela organização e 

dedicação para a viabilização do encontro.  
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MÉTODO DE ANÁLISE DAS PROPOSIÇÕES  

A dinâmica elaborada pela V CECTI previu que, além de compartilharem as suas 

percepções sobre o estado atual do sistema regional de CTI, os atores convidados, 

em cada grupo de trabalho, elaborassem e compartilhassem com os demais as 

suas propostas de melhoria dos pontos elencados na primeira parte da sessão de 

trabalho.  

Neste c apítulo, apresentamos a  metodologia adotada pelos pesquisadores do 

EGC/UFSC na análise e na classificação das propostas mostradas pelos 

participantes da Conferência. A aplicação des sa metodologia e os seus respectivos 

resultados analíticos constam  na terceira parte deste livro. Neste capítulo, o 

propósito principal é registrar o método tanto para efeitos de nova aplicação futura 

como para compreensão dos procedimentos adotados para classificar as 

propostas aprese ntadas e, consequentemente, analis á -las e adotá -las em ações 

em prol do sistema catarinense de CTI.  

Procedimento de Análise  das Propostas  

A Figura 6 ilustra, de forma  esquemática, as atividades realizadas pelo EGC/UFSC 

para analisar as 450 propostas apresentadas pelos atores de CTI nas seis 

mesorregiões.  

 
Figura 6: Procedimento de análise das propostas dos atores de CTI  

 

Inicialmente, todas as apresentações orais realizadas nas sess ões de cada 

conferência regional da V CECTI foram transcritas . Os textos gerados  foram 

indexados, de modo que cada proposta  apresentada  foi organizada segundo a 

dimensão e o fator de análise de percepç ão a que se referia. Essa classificação foi 

apoiada, também, pela análise dos arquivos PPTs utilizados pelos grupos durante as 

sessões de apresentação e discussão com os demais presentes.  

O conjunto de documentos com as transcrições geraram os cade rnos regionais da 

V CECTI, os quais servem de memória detalhada sobre cada ponto discutido nos 

eventos.  



V CECTI 2015 23 
 

 

 

 

Rede Catarinense de Conhecimento  

e Inovação Sustentáveis ð 2016 

Projeto FAPESC 2015-2016   

 

O passo seguinte consistiu em separar as propostas em arquivo de planilha, 

mantendo -se a referência à dimensão e  ao fator de análise de percepção  que 

ensejou a criação de uma proposta pelo grupo. Com isso, a totalidade de 

propostas feitas no Estado foi levada a uma mesma tabela, onde, além do 

conteúdo da proposta, foram explicitados a dimensão e fator de análise de 

percepção a que correspondia, bem como a região em que foi formulada. A 

etapa seguinte consistiu em analisar e classificar os conteúdos de cada sugestão 

formulada.   

Como indicado na Figura 6, a classificaçã o das propostas se deu em sucessivas 

interações, em que os pesquisadores do EGC discutiram, primeiro, a identificação 

de categorias espec ífica s para  os sistemas regionais de CTI de Santa Catarina que 

surgiram das discussões.  

Em seguida, foi possível ver q ue, além das categorias específicas, havia uma 

relação com elementos gerais que definem um sistema de CTI como um tipo 

específico de sistema. Estas são as dimensões a que se referem as propostas, 

conforme descrito na seção a seguir. Ainda conforme a Figura 6, a última etapa 

consistiu em elaborar as estatísticas e os respectivos gráficos de análise das 

propostas realizadas.  

Sistema de CTI e estruturação geral de sistemas  

Uma primeira constatação do grupo de pesquisadores ao analisar o conjunto de 

proposições apresentadas nas seis mesorregiões foi a de que, além de se referir às 

dimensões e aos fatores adotados na análise de percepção, o conteúdo das 

propostas reve lava a existência de diferentes elementos que compõem tanto a 

estrutura como a dinâmica de um sistema de ciência, tecnologia e inovação.  

Assim, optou -se por explicitar es sas categoria s tendo por base a Teoria CESM de 

Mario Bunge, segundo a qual todo sistem a pode ser identificado por seus 

componentes, fatores ambientais, elementos estruturais e mecanismos que o 

tornam dinâmico.  

Na Figura 7, a seguir, são apresentados os elementos identificados na classificação 

das propostas dos sistemas regionais de CTI.  
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Figura 7: Dimensões estruturais de um sistema regional de CTI  

 

Como se pode ver na Figura 7, o sistema regional de CTI possui um conjunto de 

atores (referenciados pelo seu Capital Humano), organizados individual e 

institucionalmente, que estabelecem relações (Capital Relacional) den tro de 

contextos socioculturais (Capital Social) e usufruindo de estruturas voltadas à sua 

geração de valor (Capital Estrutural). A dinâmica dessas relações e da coprodução 

entre os atores de CTI, além de respeitar um regramento maior (Governança), é 

ativa da  por ações e ferramentas indutoras de geração de valor no sistema 

(Indutores de CTI).  

Por serem elementos constituintes de um sistema , as dimensões apresentadas na 

Figura 7 são denominadas de dimensões estruturais . A seguir, defini mos cada uma 

dessas dimensões estruturais  e descreve mos as categorias de propostas que foram 

apresentadas pelos atores de CTI partíci pes das conferências regionais.  

Governança  

Trata-se do c onjunto de políticas, normativas e ações que definem e controlam os 

atores e as suas interações em um sistema.  

Estão nesta dimensão  propostas relacionadas a planejamento, políticas 

institucionais, me canismos de gestão, investimentos, marco regulatório e sistema de 

propriedade intelectual do sistema regional de CTI.  
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Quadro 1: Categorias de propostas na dimensão Governança  

Gestão:  inclui propostas voltadas à desburocratização  de processos, tomada de decisão, 

recursos e práticas de transparência e controle.  

Investimentos: inclui propostas de destinação de recursos financeiros para os sistemas 

regionais de CT&I.  

Marco regulatório: inclui propostas de criação, cumprimento, melhor amento, 

padronização ou revisão de leis  e de normas do sistema regional de CT&I. Marco 

regulatório: ações de legislação em CT&I.  

Planejamento: inclui propostas de políticas públicas, tomada de decisão e planificação 

de C&I.  

Política institucional: inclui propostas de criação, aperfeiçoamento, direcionamento ou 

repactuação de políticas dos diferentes atores de CT&I de Santa Catarina.  

Sistema de propriedade intelectual: entre os subsistemas que fazem parte da governança 

do sistema de CTI, destacaram -se sugestões referentes ao Sistema de Propriedade 

Intelectual. Trata -se de propostas que visam difundir, otimizar e apropriar a propriedade 

intelectual como mecanismo promotor da tecnologia e inovação.  

 

No Quadro 1, estão descritas as categorias de propostas que surgiram durante a V 

CECTI. Pode-se perceber a existência de sugestões relativas a  gestão, investimentos, 

marco regulatório, planejamento, política institucional e sis tema de propriedade 

intelectual.  

A relação de propostas está descrita ao final deste livro. Entre os exemplos de 

propostas relacionadas à governança estão aprimoramentos na política estadual 

de CTI, ações de planejamento, gestão e tomada de decisão em CTI , como é o 

caso d a criação de mecanismos de transparência.  

Capital Humano  

Consiste nos atores de CT&I e  em  seus atributos de conhecimentos e competências 

necessários ao sistema regional de CTI.  Fazem parte do capital humano tanto atores 

individuais como  institucionais.  

  



V Conferência Estadual de Ciência, Tecnologia e Inovação de Santa Catarina : metodologia 

e resultados para o plano estadual de CTI  
26 

 

 

 

Rede Catarinense de Conhecimento  

e Inovação Sustentáveis ð 2016 

Projeto FAPESC 2015-2016   

 

 

Quadro 2: Categorias de propostas na dimensão  Capital Humano  

Atração de profissionais:  inclui propostas voltadas à contratação e à aquisição de 

profissionais para a região.  

Capacitação e formação: inclui propostas  de capacitar, formar e incentivar a 

profissionalização por meio de cursos voltados aos atores de CT&I.  

Retenção  de profissionais: inclui propostas voltadas à manutenção de profissionais na 

própria região.  

Gestão: inclui propostas de políticas públicas, to mada de decisão e planificação , e 

investimentos em capital humano direta e indiretamente afetos a CT&I.  

Institucionalização: inclui propostas de criação de atores ou arranjos de atores de CT&I.  

Política institucional: inclui propostas de investimentos, val orização, planejamento e 

estímulo à evolução do capital humano.  

 

No Quadro 2, são apresentadas as categorias de propostas relativas ao Capital 

Humano que foram oferta das na V CECTI.  Nesta dimensão , estão as propostas que 

visam criar, capacitar e reter  profissionais do sistema regional de CTI, nas diversas 

áreas e organizações de atuação. Trata -se de proposições de atração de 

profissionais, capacitação e formação, fixaç ão de profissionais, gestão, 

institucionalização (criação de atores) e de política Institucional.  

Entre as propostas feitas durante a V CECTI estão a ções de  capacitação de 

agentes de inovação, de gestores de projeto, de empreendedores, de 

pesquisadores, de gestores organizacionais e de profissionais especializados (TIC, 

gestor público, agentes turísticos, etc .).  

Também estão nesta categoria as propostas de melhorias nas estruturas curriculares 

da educação básica e profissionalizante que visam à  promoção da cultura de 

empreendedorismo e inovação.  

Outro grupo de propostas nesta categoria é voltado à criação e à capacitação de 

atividades coletivas em CTI (grupos de pesquisa, equipes de P&D e projetos 

multilaterais).  

Finalmente, foram registradas também  as recomendações associadas à 

preocupação com formação e retenção d e profissionais necessários ao 

desenvolvimento reg ional, científico e tecnológico.  

Capital Relacional  

Consiste no conjunto de relações formais e informais que ocorrem ent re os atores do 

sistema de CTI.  










































































































































































































































































































































































































